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Destaques do comércio exterior do Rio de Janeiro 

  
Panorama Geral 

❖ No acumulado anual de 2024, o Brasil alcançou uma corrente de comércio de US$ 600 bilhões, 
um aumento de 3% em comparação com 2023. Quanto à balança comercial, o Brasil atingiu um 
superávit de US$ 74,6 bilhões, resultado das exportações que totalizaram US$ 337 bilhões e das 
importações, que somaram US$ 262 bilhões. Em relação à corrente de comércio fluminense, o 
estado atingiu US$ 72,4 bilhões, o maior valor registrado desde 1996, início da série histórica, 
registrando valores recordes nas importações (US$ 27,7 bilhões) e seguindo como o segundo 
estado com maior participação na corrente de comércio nacional (12,1%). Além disso, o Rio 
registrou um superávit de US$ 17,0 bilhões nas operações, com exportações de US$ 44,7 bilhões 
e importações que somaram US$ 27,7 bilhões em 2024.  

  
 

Exportações Fluminenses 
❖ Em 2024, o total das exportações fluminenses correspondeu a US$ 44,7 bilhões, valor que 

registrou recuo de 3% em comparação com o ano anterior. Este cenário pode ser explicado pela 
observação dos embarques da indústria de Petróleo e Gás Natural (US$ 35,3 bilhões), setor que 
representa 79% das vendas internacionais fluminenses e apresentou uma contração de 2%. Além 
disso, houve um aumento de 587% na exportação de bombas, compressores e ventiladores 
(US$ 369 milhões), com destaque para o mercado singapurense. Por fim, destaca-se um aumento 
de 15% nas exportações da indústria de Produtos Químicos (US$ 399 milhões), reflexo do aumento 
de 26% nas vendas de polímeros de etileno, propileno e estireno (US$ 128 milhões). 
 

Importações Fluminenses 
❖ As importações do estado do Rio de Janeiro somaram US$ 27,7 bilhões no acumulado anual de 

2024, 7% acima do valor registrado no ano anterior. Esse aumento foi consequência do 
crescimento 51% nos embarques da indústria de Produtos de Metal, exceto máquinas e 
equipamentos (US$ 859 milhões), setor que representou 3% das importações fluminenses. 
Destaca-se também o crescimento de 28% nas compras da indústria de Máquinas e Equipamentos 
(US$ 2,3 bilhões), valor decorrente do aumento de 180% das importações de bombas, 
compressores e ventiladores (US$ 422 milhões). Além disso, observou-se um recuo de 2% nas 
compras internacionais da indústria de Veículos automotores (US$ 1,3 bilhão), consequência do 
retrocesso de 60% das importações fluminenses de automóveis de passageiros originadas no Reino 
Unido. 

 
 
Comércio de Petróleo 

❖ No comércio de petróleo, as exportações do Rio de Janeiro alcançaram US$ 35,3 bilhões em 2024, 
valor 2% inferior ao registrado em 2023. Esse recuo é explicado, em parte, pela queda de 9% nas 
vendas de óleos brutos de petróleo para a China (US$ 15,6 bilhões), país que continua sendo o 
principal destino das exportações do setor, com 44% de participação. Ressaltam-se também os 
embarques de petróleo para a Espanha (US$ 4,3 bilhões), que registraram um crescimento de 
59%, a maior variação positiva entre os parceiros, tornando o país o segundo maior comprador 
de óleos brutos de petróleo fluminense. Quanto às importações, houve uma diminuição de 3% 
nas compras internacionais de petróleo pelo estado do Rio, totalizando US$ 2,7 bilhões. A Arábia 
Saudita, com US$ 1,9 bilhão, principal fornecedora de petróleo do estado com 71% de 
participação, registrou um recuo de 2% nos desembarques em 2024. É importante destacar 
também que, em 2024, o preço do barril de petróleo ficou abaixo da média dos últimos dois anos, 
US$ 81,50, ao longo de sete meses do ano. 
 
 
 

 
 
 
 



 

 
3 

 
Exportações exclusive petróleo 

❖ Em relação às exportações exceto óleos brutos de petróleo, o Rio registrou um recuo de 5% em 
relação a 2023, totalizando US$ 9,3 bilhões. Essa diminuição foi, em parte, explicada pela 
contração nas vendas destinadas ao mercado latino-americano, com os embarques internacionais 
para o México (US$ 252 milhões) recuando 10%; Chile (US$ 165 milhões) 18% e Colômbia (US$ 136 
milhões) 11%. Além disso, vale destacar o aumento de 28% nos embarques para a Ásia (US$ 2,6 
bilhões), resultado do crescimento de 43% nas exportações destinadas à Singapura (US$ 1,6 
bilhão), que por sua vez pode ser explicado pelo crescimento de mais de 1000% nas vendas de 
bombas, compressores e ventiladores (US$ 322 milhões) para o país. Em relação aos produtos, o 
setor automotivo e suas cadeias se destacou com aumento de 13% das exportações de veículos 
de carga para o Chile (US$ 52,3 milhões) e o crescimento de 16% nos envios de automóveis de 
passageiro para a Argentina (217 milhões). 

 
Importações exclusive petróleo 

❖ As importações exclusive petróleo somaram US$ 25 bilhões ao longo de 2024, valor 8% superior 
ao registrado em 2023. Esse aumento foi resultado de um avanço de 15% nos desembarques 
fluminenses provenientes do USMCA (US$ 9,1 bilhões), bloco que se manteve como a principal 
origem das importações exclusive petróleo do estado, com 33% de participação. Tal cenário, foi 
reflexo do acréscimo de 33% nas compras internacionais de partes de motores e turbinas para 
aviação oriundas dos EUA (US$ 2,9 bilhões) e de 34% nas importações de partes e peças para 
veículos automóveis vindas do México (US$ 170 milhões). Além disso, cabe destacar o aumento 
de 126% nos desembarques fluminenses de produtos originários da Rússia (US$ 860 milhões), com 
destaque para o crescimento acima de 1000% das compras internacionais de óleos combustíveis 
(US$ 431 milhões). 
 

Índice Preço-Quantum 
❖ No ano de 2024, o índice Preço das exportações do Rio de Janeiro se manteve estável. Cenário 

que pode ser explicado pela estabilidade de 1% do setor de Extração de Petróleo e Gás natural, 
principal setor da pauta exportadora. Ainda no que se refere ao índice Preço, vale destacar um 
crescimento de 104% no setor de Móveis, e de 59% na indústria de Máquinas e Aparelhos elétricos. 
Já no que se refere ao índice Quantum, o Rio de Janeiro também apresentou um cenário de recuo 
de 3% no acumulado anual de 2024. No entanto, destaca-se o setor de Máquinas e Equipamentos 
demonstrando crescimento de 43% nas quantidades exportadas no ano. Além disso, cabe ressaltar 
o avanço de 134% na quantidade exportada do setor de Bebidas.  
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